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Introdução/Objetivos 
Partindo do pressuposto de que a manipulação por meio da literatura é um tema discutido pelos estudiosos frankfurtianos, os quais apontam que esse artifício tem por objetivo fazer com que o indivíduo não perceba de maneira tão nítida a injustiça social, procura-se neste trabalho refletir sobre as relações entre a indústria cultural, a formação do sujeito-leitor, o iletrismo e o papel da escola mediante tais problemáticas.
Metodologia

Considerando o hipotético recém citado, observou-se de maneira analítica os impasses presentes no processo de formação do sujeito-leitor, apontando inicialmente os elementos produzidos pela indústria cultural como uma das principais causas de tal problemática, visto que, esses produtos fazem com que o leitor abdique da liberdade de reflexão, e através de uma metodologia mecânica torne-se escravo de um processo que deveria ser fruto de seu próprio trabalho. 
Contestou-se então o ato de ler visto somente como entretenimento a partir da ideia de que a provocação de tal atividade deve ser sempre caracterizada por um descontentamento, uma intranquilidade motivada por diversas razões, até mesmo em virtude da confrontação de indivíduos ou devido à formação das estruturas sociais. A leitura necessita então, ao contrário do que foi citado, consistir em uma solução contra aquilo que Hannah Arendt chamou de condição humana. Porém, a grande competição entre a leitura e o aglomerado de meios de comunicação em massa, a onipresença da web, as equivocadas metodologias de incentivo à leitura têm feito com que o leitor, distanciado do contexto escolar, afaste-se do hábito da leitura, legitimando assim uma má formação por parte desta instituição. 

De acordo com uma análise bibliográfica do que diz o teórico Jean Foucambert, tal postura de incultura escrita caracteriza o que ele aponta como iletrismo, o “afastamento em relação às redes de comunicação escrita, pela falta de familiaridade com livros e jornais, pela exclusão do indivíduo das preocupações e respostas contidas pela elaboração da coisa escrita (1994, p.119).” Ora, para um indivíduo que não teve oportunidade de formação como leitor autônomo, torna-se ainda mais difícil ter o conhecimento tanto do que a cultura escrita produz quanto do que ela transforma. 

Resultados e Discussão

A partir de tais reflexões não fica difícil compreender a significante preferência aos jornais televisivos, tal distinção geralmente traz consigo o argumento de que os noticiários de jornais impressos não são claros o suficiente. Vale lembrar aqui que a perda do caráter imparcial que os jornais televisivos vêm sofrendo com o passar do tempo justifica também tamanha preferência, visto que alguns deles apontam seu cunho moral em forma de síntese argumentativa feita, na maioria das vezes, no final de cada noticiário. Isto é, remetendo o telespectador àquilo que ele “deve” enxergar, direcionando já sua interpretação perante os fatos apresentados. Trabalho este que deveria ser fruto de sua reflexão. 
Considerações Finais
Ainda com tais constatações de problemáticas oriundas da formação do sujeito-leitor, deve ser considerado o seguinte confronto: se de um lado, a escolarização da Literatura tira-lhe o caráter questionador e emancipatório, competente à própria literatura, de outro, o contexto escolar caracteriza-se como atmosfera de trabalho favorável para o desenvolvimento de competências leitoras. Oferecendo ao aluno o contato com textos que vão desde o mais ingênuo até o mais literário. Além disso, tal iniciação não diz respeito somente à capacidade leitora, pois, como sustenta Arendt: “Normalmente a criança é introduzida ao mundo pela primeira vez através da escola.(2000, p. 238)” 
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